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O FUTURO DAS PESCAS E DA AQUICULTURA OFFSHORE EM PORTUGAL – DESAFIOS E OPORTUNIDADES
ANEXO PEDAGÓGICO: GUIÃO DE SOLUÇÕES E NOTAS DE APOIO AO PROFESSOR
(Este anexo destina-se exclusivamente ao docente, servindo de base para a correção da atividade)
SOLUÇÕES DA ATIVIDADE 1
· 1.1. Importância histórica e cultural: Espera-se que o aluno refira a tradição marítima portuguesa (ligada aos Descobrimentos e à pesca do bacalhau), a extensa costa litoral e a dieta mediterrânica/atlântica, que tornam Portugal um dos maiores consumidores de pescado do mundo (e o maior da União Europeia).
· 1.2. Soberania Alimentar: Consiste na capacidade de um país produzir os seus próprios alimentos básicos de forma sustentável, garantindo o abastecimento da sua população sem dependência crítica do exterior. A dependência excessiva de importações expõe o país a flutuações de preços internacionais, crises logísticas ou roturas de abastecimento em cenários geopolíticos instáveis.
SOLUÇÕES DA ATIVIDADE 2
· 2.1. Paradoxo do pescado em Portugal: Portugal é o maior consumidor de pescado da Europa e um dos maiores do mundo, afirmando ter "o melhor peixe do mundo", mas importa entre 60% e 80% do pescado que consome.
· 2.2. Faina em Sesimbra (Traineira Mestre Manso):
· a) Tecnologia: O sonar para o varrimento horizontal (localizar o cardume ao redor) e a sonda para o varrimento vertical (percorrer por cima do peixe para identificar a espécie e a profundidade).
· b) Método de pesca: Pesca de cerco (redes de cerco para encorralar o peixe).
· c) Jornada de trabalho: No mínimo 7 a 8 horas, podendo estender-se até às 16 ou 17 horas diárias de laboração contínua.
· 2.3. Remuneração à parte ("venda à parte"): Os tripulantes não têm um salário base fixo. O rendimento depende diretamente da faturação líquida da traineira (após deduzidas as despesas do barco). Se não pescarem peixe em quantidade ou valor comercial na lota, os marinheiros podem ganhar valores extremamente baixos ou mesmo zero na jornada. No documentário, após deduzidas as despesas, os lucros são divididos em partes (um tripulante pode receber 1,5 a 2 partes, e o mestre até 5 partes). Naquela noite específica, cada tripulante levou para casa um mínimo de 50 €.
· 2.4. Discrepância de preços: O quilo do carapau na lota de Sesimbra é vendido por cerca de 2€, enquanto nos mercados de retalho ao consumidor final o preço pode atingir o triplo ou o quádruplo desse valor.
· 2.5. Capturas Portugal vs Noruega e limites ambientais: Portugal capturou cerca de 163 mil toneladas de peixe no Atlântico no ano de referência, enquanto a Noruega pescou quase 3 milhões de toneladas. Contudo, a pesca de peixe selvagem em mar aberto atingiu o seu limite ecológico; os cientistas impõem quotas rígidas porque os oceanos não conseguem dar mais peixe selvagem sem destruir de forma irreversível os mananciais marinhos (stocks).
· 2.6. Aquicultura na Noruega (Leroy):
· a) Localização: Instalada nos fjords (fiordes) protegidos por centenas de pequenas ilhas que quebram a agressividade das ondas do Atlântico Norte.
· b) Ração: Feita à base de soja importada do Brasil.
· c) Escala: A população total estimada de salmão selvagem na Noruega é de apenas 500 mil indivíduos, o que caberia em apenas duas gaiolas e meia das milhares de gaiolas de aquicultura existentes no país.
· d) Tecnologias de controlo: Câmaras com inteligência artificial para monitorizar a velocidade e comportamento dos peixes (garantindo o seu bem-estar) e lasers subaquáticos de precisão instalados nas gaiolas para eliminar os parasitas (piolho do salmão).
· 2.7. Investigação no INESC TEC (Porto):
· a) Limitação da interface ar-água: As maiores forças destrutivas e riscos de operação marítima (vento, ondulação extrema, agitação de superfície) ocorrem na interface ar-água, impossibilitando a operação constante de embarcações.
· b) Solução tecnológica offshore para Portugal: Instalação de gaiolas de aquicultura subaquáticas localizadas a 30 metros de profundidade, abaixo da zona de maior turbulência das ondas do Atlântico Ocidental, sendo monitorizadas e operadas de forma autónoma por veículos robóticos subaquáticos equipados com sensores nanométricos de fotónica.
· 2.8. Infraestrutura experimental: Uma nova bacia com 10 metros de profundidade por 30 metros de largura e comprimento, localizada perto de Leixões, projetada para simular em ambiente controlado a energia da costa ocidental portuguesa.
· 2.9. Entraves em Portugal:
· a) Burocracia: O processo de licenciamento de uma única exploração de aquicultura em Portugal demora anos e exige a aprovação de seis entidades diferentes: DGRM, Secretaria de Estado das Pescas, ICNF, Secretaria de Estado do Ambiente, ASAE e Docapesca.
· b) Falta de Maternidades: Portugal apenas tem maternidades em terra para peixes planos (linguado e pregado, como a da Póvoa de Varzim). Não existem maternidades nacionais para robalo ou dourada (as principais espécies produzidas em alto mar), forçando o país a importar juvenis de outros países da Europa, o que fragiliza e encarece a cadeia de valor.
· 2.10. Problemas portuários e investimento: Em Vila Real de Santo António, existe um barco naufragado há vários anos que bloqueia e põe em risco a navegação à entrada do porto. Em Sesimbra, o porto de abrigo apresenta graves problemas de segurança, como cais danificados e escadas partidas com ferros expostos, apesar de acolher traineiras altamente tecnológicas que representam investimentos de 2,5 milhões de euros por embarcação. O plano de investimento da Docapesca até 2030 prevê uma dotação de 20 milhões de euros para portos e docas nacionais.
· 2.11. Exploração da Seaculture no Algarve:
· a) Localização: APA de Montegordo, localizada a cerca de 10 km de distância da costa da praia da Altura.
· b) Profundidade e ecologia: Gaiolas instaladas a 35 metros de profundidade. Esta profundidade é essencial para que os resíduos biológicos (como fezes e restos de ração) sejam dispersos de forma eficiente pelas correntes numa área vasta, funcionando como um fertilizante natural disperso em vez de se acumularem e poluírem um único ponto do fundo marinho.
· c) Metas de produção: Objetivo de atingir as 4500 toneladas de pescado comercializado por ano, encontrando-se atualmente num nível de cerca de 1100 toneladas de produção anual.
· 2.12. Comparação Portugal vs Espanha: Embora Espanha disponha de uma Zona Económica Exclusiva (ZEE) menor do que a portuguesa, a sua produção em aquicultura é 15 vezes superior à nacional, produzindo cerca de 300 mil toneladas anuais contra as aproximadas 20 mil toneladas produzidas em Portugal.
DIRETRIZES DE AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE 3 (Texto de Reflexão)
O professor deverá avaliar a capacidade do aluno para:
1. Articular conhecimentos teóricos e dados do documentário: Referir a necessidade de simplificar processos de licenciamento (desburocratização), investir em maternidades nacionais de robalo e dourada e reabilitar as infraestruturas dos portos comerciais.
2. Abordar o paradoxo do consumo: Mostrar como o aumento da aquicultura offshore no Algarve e na costa ocidental, em articulação com o dinamismo tecnológico da pesca de cerco, pode colmatar os mais de 60% de défice comercial do peixe que importamos.
3. Tecnologia e atração juvenil: Discutir que a modernização tecnológica dos barcos (pontilhados de sensores e tecnologia de ponta) e a introdução da robótica e inteligência artificial no setor marinho representam um fator de atração essencial para captar jovens profissionais para carreiras ligadas à economia azul e à sustentabilidade.
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